1. JESUS DE NAZARÉ – VIDA E OBRA
Textos e questões para reflexão
	I

«1*Depois disto, Jesus foi para a outra margem do lago da Galileia, ou de Tiberíades. 2Seguia-o uma grande multidão, porque presenciavam os sinais miraculosos que realizava em favor dos doentes. 3Jesus subiu ao monte e sentou-se ali com os seus discípulos. 4*Estava a aproximar-se a Páscoa, a festa dos judeus. 5Erguendo o olhar e reparando que uma grande multidão viera ter com Ele, Jesus disse então a Filipe: «Onde havemos de comprar pão para esta gente comer?» 6Dizia isto para o pôr à prova, pois Ele bem sabia o que ia fazer. Filipe respondeu-lhe: 7«Duzentos denários de pão não chegam para cada um comer um bocadinho.» 8Disse-lhe um dos seus discípulos, André, irmão de Simão Pedro: 9«Há aqui um rapazito que tem cinco pães de cevada e dois peixes. Mas que é isso para tanta gente?» 10Jesus disse: «Fazei sentar as pessoas.» Ora, havia muita erva no local. Os homens sentaram-se, pois, em número de uns cinco mil. 11Então, Jesus tomou os pães e, tendo dado graças, distribuiu-os pelos que estavam sentados, tal como os peixes, e eles comeram quanto quiseram. 12Quando se saciaram, disse aos seus discípulos: «Recolhei os pedaços que sobraram, para que nada se perca». 13Recolheram-nos, então, e encheram doze cestos de pedaços dos cinco pães de cevada que sobejaram aos que tinham estado a comer.14*Aquela gente, ao ver o sinal milagroso que Jesus tinha feito, dizia: «Este é realmente o Profeta que devia vir ao mundo!» 15*Por isso, Jesus, sabendo que viriam arrebatá-lo para o fazerem rei, retirou-se de novo, sozinho, para o monte».

Jo 6, 1-15
«22Trouxeram-lhe, então, um possesso cego e mudo; Jesus curou-o, de modo que o cego começou a falar e a ver. 23E a multidão admirava-se e dizia: «Não será este o Filho de David?» 24*Mas, ao ouvir isto, os fariseus disseram: «Ele não expulsa os demónios senão por Belzebu, chefe dos demónios.». 25Conhecendo os seus pensamentos, Jesus respondeu-lhes: «Todo o reino, dividido contra si mesmo, fica devastado; e toda a cidade ou casa, dividida contra si mesma, não poderá subsistir. 26Ora, se Satanás expulsa Satanás, está dividido contra si mesmo: como há-de subsistir o seu reino? 27E, se Eu expulso os demónios por Belzebu, por quem os expulsam, então, os vossos discípulos? Por isso, eles próprios serão os vossos juízes. 28*Mas, se é pelo Espírito de Deus que Eu expulso os demónios, então chegou até vós o Reino de Deus».
Mt 12, 22-28


	II
15Apresentavam-lhe também as criancinhas, para que Ele lhes tocasse. Vendo isso, os discípulos repreenderam-nos. 16Mas Jesus chamou-os a si, dizendo: «Deixai vir a mim os pequeninos; não os impeçais, pois deles é o Reino de Deus. 17*Em verdade vos digo: quem não receber o Reino de Deus como um pequenino, não entrará nele.»

Lc 18, 15-17


Lendo atentamente os textos, responda sucintamente às questões:
1. Nos textos acima fala-se em dois milagres de Jesus; complete a seguinte frase, retirando palavras do primeiro e do segundo texto que julgue fundamentais para a questão:
O ________ é um _________ do ________________ , da presença e acção de Deus entre nós.

R: O milagre é um sinal do Reino de Deus, da presença e acção de Deus entre nós.
2. Em sua opinião, por que é que Jesus toma como exemplo as crianças como um modelo para a entrada no Reino de Deus?
R: A criança serve de exemplo não pela inocência ou perfeição moral; mas é o símbolo do ser fraco, sem pretensões sociais ou ambições, sem sede de poder, é simples; no tempo de Jesus não tinha nenhum direito social; é o símbolo do pobre marginalizado, o que está vazio de si mesmo, pronto a receber o Reino.

